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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO

LOCALIDADE

CÓDIGO DA FICHA

MG 01 01 05 F11 01

UF SÍTIO LOC. ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Comunidades São Francisco e Gentio
LOCALIDADE Serra das Araras
MUNICÍPIO / UF Chapada Gaúcha -MG

2. FOTOS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

CELEB_FESTASERRA1_AD
CELEB_FESTASERRA2_AD
CELEB_FESTASERRA3_AD
CELEB_FESTASERRA4_AD
CELEB_FESTASERRA5_AD
CELEB_FESTASERRA6_LG
CELEB_FESTASERRA7_LG
LAGOA_SERRA_LG
PRAÇA_SERRA_LG
VISTA_SERRA_LG

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS.

SÍNTESE

O Distrito de Serra das Araras tem uma forte representatividade cultural em toda a região do Vale do São Francisco e
Urucuia. Podemos atribuir tal valor à festa/romaria de Santo Antônio que é realizada na região. O Distrito, com pouco
mais de mil habitantes, recebe até 40.000 visitantes durante a celebração, que ocorre sempre no mês de junho.
A romaria de Santo Antônio apresenta grande poder de mobilização entre os habitantes da região que se identificam e
se reúnem em uma manifestação única. A festa permite aos seus participantes e aos segmentos sociais que
representam, uma inversão entre os diferentes grupos sociais. Tal inversão de valores proporciona a essa sociedade
uma visão reflexiva onde os laços sociais se revigoram e a comunidade celebra símbolos coletivamente aceitos.
Parte do ritual da festa/romaria que vem sendo realizada há cerca 150 anos, é a subida no Morro de Serra das Araras,
onde há uma pequena capela atribuída ao santo, configurando uma das celebrações mais tradicionais da comunidade
e da região. Porém, com o passar dos anos e devido ao tipo de solo arenoso do morro, a subida hoje é considerada
perigosa – há uma pequena trilha com “abismo” dos dois lados e pouquíssimos romeiros se arriscam a realizar a
subida.
A festa de Santo Antônio é realizada entre os dias 9 e 13 de junho com a romaria, porém, para os moradores, a festa
inicia-se no dia 28 de maio com rituais de reza coletiva na igreja, movimento de leilões e queima de fogos.
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4. DESCRIÇÃO

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

4.1. LOCALIZAÇÃO

POPULAÇÃO DO DISTRITO: 1.000 hab – estimativa em 2003
LOCALIZAÇÃO APROXIMADA: Lat; 15° 19´S e 15° 31´S e long; 45° 15´W e 45º 24´w
DISTÂNCIAS: 40 km da sede do município (Chapada Gaúcha); 80 km até o município de São Francisco.
Serra das Araras é um distrito do município de Chapada Gaúcha-MG. Antes da emancipação do município, Serra das
Araras estava sobre a jurisdição de Januária-MG. Saindo de Brasília pela saída norte (BR-020) entrar 18 kms após
Formosa para Cabeceiras-GO (GO-3460). De Cabeceiras, seguir pela MG-202 em direção a Buritis ate o
entroncamento para Arinos, 42 km por terra. Do entroncamento, seguir para Arinos por 67 km de asfalto.De Arinos
segue-se até Chapada Gaúcha por 90 km de terra. Da Chapada gaúcha são mais 40 km de terra pela
MG-479(Januária). De Brasília até Serra das Araras é um total de 400km.

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

A paisagem predominante em Serra das Araras é característica de chapadas da região do centro-oeste do Brasil, em
particular das chapadas do Vale do São Francisco. Cercada por um relevo montanhoso, a região conta com nascentes,
córregos e cachoeiras e é coberta por uma vegetação característica do Cerrado do planalto central do Brasil com
veredas, campos, matas de galeria e ciliares. Abundantes recursos hídricos existentes na Serra são indispensáveis
para o equilíbrio ecológico e o desenvolvimento agropecuário de uma vasta área ao longo do alto do Rio Pardo e Vale
do Urucuia. Serra das Araras destaca-se pela sua considerável biodiversidade onde foram registradas 166 espécies de
aves, 20 de anfíbios, 12 de répteis e 33 de mamíferos. Devido a sua grande importância ecológica, parte da área do
distrito foi destinada à criação do Parque Estadual de Serra das Araras.

4.3. MARCOS EDIFICADOS

Oratório situado no alto do morro da Serra das Araras, por onde passava a romaria, com a imagem de Santo Antônio.

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

5.1. RESUMO

Sabe-se que a região foi terra indígena antes das ocupações iniciadas no Século XVII. Nesse século, duas frentes de
expansão vieram para o noroeste de Minas Gerais. Os ¨gentios¨, como eram conhecidos os vaqueiros oriundos de
Pernambuco e da Bahia que subiram o rio São Francisco em busca de pastagem para o gado, e os bandeirantes
paulistas interessados em riquezas minerais e escravos indígenas. As duas frentes migratórias entraram em diversos
conflitos armados antes da consolidação da pecuária como uma das principais atividades econômicas da região no
final do século XVII. O Século XVIII foi marcado pela fundação de povoados por bandeirantes como Matias Cardoso e
seu filho Januário Cardoso.
As guerras voltam ao cenário da região nos séculos XIX e XX com as disputas de terras entre fazendeiros, os
chamados ¨coronéis¨, que comandavam grupos de jagunços organizados. Os jagunços eram grupos de vaqueiros
armados que lutavam em diferentes lados, uns se aliaram ao governo, outros defendiam interesses próprios como suas
propriedades e a luta por novas terras.
Personagens históricos surgiram neste cenário de guerras pelo sertão mineiro, como o lendário Antônio Dó. O herói do
sertão ficara refugiado em Serra das Araras após sua retirada de um conflito que lhe custou a vida do irmão e muitos
maltratos. A trajetória de Dó ganhou a admiração popular após o bárbaro episódio protagonizado pelo Alferes Félix
Rodrigues da Silva, enviado por Belo Horizonte. ¨Felão¨, como era conhecido o alferes, assassinou várias pessoas do
povoado de Vargem Bonita onde entrou em confronto com o bando de Dó. A barbárie se estendeu até o povoado de
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Santa Rita, para onde Félix dirigiu seus soldados após o ocorrido em Vargem Bonita. Os relatos da passagem de Felão
por este povoado são arrepiantes devido ao grau de humilhação e tortura a que a comunidade foi submetida.
O fim do coronelismo chega com o segundo grande fluxo migratório do noroeste mineiro. As mudanças políticas e
econômicas ocorridas no país na década de 20 trouxeram mineiros de outras regiões do Estado e afastou os coronéis
da região. Durante a segunda metade de Século XX, nas décadas de 60 e 70, com a implementação de políticas
agrárias pelo governo federal, uma corrente migratória vinda do sul ocupou a região através de um programa chamado
Projeto Agrário para o Desenvolvimento de Serra das Araras - o PADSA. As correntes migratórias que ocuparam a
região desde o século XII são as principais formadoras do atual tecido social de Serra das Araras.

5.2. CRONOLOGIA

DATA EVENTO

Séc. XVII Primeiros fluxos migratórios

Séc. XVIII - Surgimento dos primeiros povoados da região fundados por Bandeirantes.
- Conflitos entre bandeirantes e gentios.
- Primeiros sinais da decadência da mineração no Estado.

Séc.XIX - Surgimento do coronelismo e grupos de jagunços na região.
- Guerra entre fazendeiros.

Séc. XX - Depois de um breve intervalo de paz na região, conhecido como ¨Era do Romantismo¨, os
conflitos voltam com intensidade na região em um período intitulado pelos sertanejos da região
como ¨Era do Carrancismo¨.
- Surge a figura de Antônio Dó.
- Passagem da Coluna Prestes pela região (1925)
- Inicio do terceiro fluxo migratório

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS

Mapa Hidrográfico de Serra das Araras

LEGISLAÇÃO

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO E PLANEJAMENTO AMBIENTAL E PATRIMONIAL

● Leis Federais:
Lei Nº 4.711, 15 de setembro de 1965 – Institui o código florestal.
Lei Nº 6.938 de agosto de 1981 – Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de
formulação e aplicação, e dá outras providencias.
Lei N° 9.605 de 12 de fevereiro de 1998 – Dispõe sobre crimes ambientais.
Lei Nº 9.985 de 18 de julho de 2000 – Dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza-
SNUC
Art 215 e 216 da constituição – Sobre proteção de populações tradicionais.

● Leis Estaduais:
Decreto Nº 21.724 de 23 de novembro de 1981 - dispõe o regulamento dos Parques Estaduais.
Lei 14.309 de 19 de junho de 2002 – Dispõe sobre as políticas florestais e de proteção à biodiversidade no Estado.
Decreto 39.400 (21/01/1998) – Parque Estadual Serra das Araras

● Leis Municipais:
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Lei Orgânica Municipal da Chapada Gaúcha, promulgada em 1997 e atualizada em 2002 – Dispõe sobre a
organização do município, administração pública, organização dos poderes, ordem econômica e social e outros.

7. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

7.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

Serra das Araras é um distrito de povo rico em cultura e natureza rica em biodiversidade, mas bastante pobre em
infra-estrutura, assistência social, educação e saúde. Um dos maiores problemas é o lixo: a coleta é feita uma vez por
semana, sendo que nos outros dias o lixo doméstico produzido é jogado nos quintais a céu aberto. Esse problema
aumenta consideravelmente nos dias da Festa de Santo Antônio, quando o local recebe um considerável número de
romeiros e visitantes. Durante 5 dias, Santo Antônio é reverenciado e a pequena cidade recebe o triplo de sua
população, causando poluição com dejetos humanos e de toda espécie, por não haver capacidade física para receber
tanta gente.
Apesar do momento ‘sagrado e profano’ aguardado por todos, as reclamações dos moradores dizem respeito a falta de
segurança, falta de respeito dos festeiros e ocorrência de doenças após a festa, como gripes, infecções e verminoses,
justamente pela falta de assistência para a saúde, educação ambiental e policiamento.
A falta de um posto de saúde na localidade faz com que a população procure assistência médica em Chapada Gaúcha,
não existindo, porém, transporte coletivo, apenas o intermunicipal (Arinos/Januária/São Francisco). Também é comum
recorrer aos remédios caseiros e benzas das sábias anciãs.
A base da alimentação é bastante pobre, nutricionalmente.
Como problemas ambientais podem ser citadas as queimadas, provocadas por proprietários de terras para provocar a
rebrota do pasto e a caça às espécies do Cerrado – principalmente as araras e veados.
Como possibilidades, há o potencial turístico enriquecido pela beleza cênica, pela riqueza do patrimônio imaterial e
natural e pelo interesse da comunidade. A existência do Parque Estadual da Serra das Araras é um importante atrativo
para pesquisa e observação da biodiversidade para a comunidade científica, universidades e turistas.

7.2. RECOMENDAÇÕES

Desenvolver um amplo programa de educação ambiental, patrimonial e alfabetização de adultos; Capacitar a
comunidade para trabalhar com o agroextrativismo; Estimular a comunidade a ser organizar para a construção de um
herbário comunitário e algumas hortas comunitárias; Abertura do Parque Estadual Serra das Araras para visitação;
Maior assistência da prefeitura à população.

8. DOCUMENTOS ANEXADOS

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS Celebração: Romaria de Santo Antônio – Festa da Serra

ANEXO 4: CONTATOS Lana Guimarães - FUNATURA

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE BENS

9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) KARINA CANÊDO E HELENA OLIVEIRA

ASSISTENTE DE CAMPO ALEXANDRE JORGE PÁDUA

REGISTRO VISUAL LANA GUIMARÃES
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SUPERVISOR CÉSAR VICTOR DO ESPÍRITO SANTO – FUNATURA
JOÃO BATISTA DE ALMEIDA COSTA

REDATOR ALEXANDRE JORGE PÁDUA E HELENA OLIVEIRA DATA

05/09/05
RESPONSÁVEL PELO INVENTÁRIO TRÍADE PATRIMÔNIO E TURISMO
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